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Ad Minoliti Argentina, 1980 Ad Minoliti tem formação em pintura e traz em seu 

trabalho perspectivas sobre essa técnica que buscam 

ultrapassar os limites da moldura e expandir o fazer 

pictórico pelo espaço, numa relação com o design e 

arquitetura. Em diálogo com suas referências, o grupo 

de artistas argentinos do chamado movimento Madí e 

a Asociación Arte Concreto-Invención (precursores da 

tradição geométrica latino-americana), Ad investe em 

elementos como cores sólidas e formas geométricas. 

Contudo, tais elementos ganham outros sentidos e usos 

no diálogo com seus interesses sobre  feminismo queer, 

infância e ludicidade, animalismo, dinâmicas não-

binárias e não-normativas e ficção científica.

AtividadeAs histórias em quadrinhos e desenhos animados 

nos envolvem em narrativas e lugares fantásticos 

que estimulam a imaginação para além da realidade 

concreta. Tais ficções são referência para Ad 

Minoliti em seu exercício de pensar ambientes 

lúdicos. Essa atividade convida especificamente 

grupos de crianças a pensarem e construírem 

espaços de convivência lúdicos e receptivos às 

infâncias. 

Materiais‣ 
Cadeiras;

Cadeiras;
‣ 

Imagens de cenários extraídas 

Imagens de cenários extraídas 

de quadrinhos /desenhos animados;

de quadrinhos /desenhos animados;

‣ 
Tesoura;
Tesoura;

‣ 
Fita crepe;

Fita crepe;
‣ 

Papéis coloridos;

Papéis coloridos;

‣ 
Folhas de papelão;

Folhas de papelão;

‣ 
Materiais de cores e texturas 

Materiais de cores e texturas 

diversas (plástico bolha, bandejas 

diversas (plástico bolha, bandejas 

de ovos, tecidos coloridos, papel 

de ovos, tecidos coloridos, papel 

celofane, papel crepom, barbante). 

celofane, papel crepom, barbante). 

Minoliti cria ambientes de tons vibrantes e a 

partir de retângulos, quadrados e triângulos pinta 

personagens bidimensionais que escapam à anatomia 

humana ou animal. Suas instalações também são 

habitadas por criaturas de pelúcia fantásticas 

baseadas em personagens de desenhos animados. 

Nesse universo dotado do que Ad chama de ternura 

radical, os estereótipos de gênero, as dinâmicas 

binárias, o adultocentrismo da arte e outras estruturas 

dominantes são desestabilizadas para fazer surgir 

um espaço acolhedor a todos os corpos e existências 

e disponível ao encontro, diálogo e aprendizagem. As 

instalações acolhem diversas ações, como seu projeto 

Escola feminista de pintura, que oferece oficinas entre 

pessoas não-binárias e mulheres de diversas idades.
1 Converse com o grupo sobre as características 

do espaço educativo em que se encontram 

(sala de aula ou espaço educativo de um 

museu, por exemplo). Peça que observem 

as semelhanças e diferenças em relação a 

outros espaços de convivência que frequentam 

(praça, restaurante, casa, templo): os móveis 

utilizados, a cor dos ambientes, a paisagem 

sonora. Reflitam sobre o motivo dessas 

diferenças/semelhanças.

 
2  Então apresente alguns cenários de 

quadrinhos e desenhos animados (sugerimos 

que reúna imagens menos realistas e mais 

fantásticas). Peça que comparem o espaço 

onde se encontram, os cenários dos desenhos 

e apontem quais elementos dos desenhos 

gostariam que existissem no ambiente da sala.

 
3 Disponibilize para cada participante uma 

cadeira e materiais de diversas cores 

e texturas. Proponha que o grupo crie 

personagens a partir da estrutura das 

cadeiras, fixando papéis com fita, adornando 

com tecidos e fios, encaixando placas de 

papelão ao móvel. Evite o uso de cola sobre 

as cadeiras ou qualquer outro material que as 

danifique.
 

4 Após finalizar as personagens-cadeiras, peça 

que cada participante posicione seu trabalho 

na sala da maneira que desejar, criando, 

assim, outra disposição desses elementos 

dentro do ambiente.

 
5 Ao final, incentive a interação do grupo 

com os trabalhos e a reflexão sobre como 

as personagens e a nova disposição 

transformaram o espaço.

Ad Minoliti. Biosfera Peluche, 2021. Instalação em BALTIC Centre for Contemporary Art, Gateshead. Foto: Rob Harris, acervo Ad Minoliti.

Nikita Gale Estados Unidos, 1981A pesquisa de Nikita Gale reflete sobre o conceito 

de Espetáculo, sua estrutura tangível e como isso 

informa sobre seu caráter ideológico. Em seus 

trabalhos, Gale lança mão dos efeitos de luz e som e de 

objetos como cabos de microfone, refletores, treliças 

metálicas de palco, cortinas, grades de contenção de 

público, arquibancadas e outros aparatos presentes 

em grandes estádios, comícios e shows de música. 

Dispondo-os como protagonistas de suas instalações, 

Nikita Gale não só torna visível essa aparelhagem 

geralmente invisibilizada como também expõe sua 

função de interferir na percepção de um grande 

público, regulando o que deve, ou não, receber atenção, 

dando destaque e ênfase a certas pessoas/elementos e 

ocultando outros.

Atividade
Shows de música pop, comícios políticos, 

campeonatos de futebol, espetáculos de dança ou 

mesmo grandes exposições de arte são eventos 

destinados ao grande público e são planejados 

e construídos para oferecer certas experiências 

determinadas a sua audiência. Seja transmitindo no 

telão do estádio a comemoração do gol do jogador 

mais destacado da temporada, seja direcionando 

os holofotes para a cantora principal da banda, o 

modo como tais estruturas são reproduzidas obedece 

a certas estratégias ideológicas sobre o que deve 

ser retido na memória e experiência da audiência. 

Analisemos como isso pode se dar também dentro do 

ambiente de aprendizagem.Materiais‣   Sala de aula/sala educativa e 

 Sala de aula/sala educativa e 

seus objetos e mobília;

seus objetos e mobília;

‣   Trechos de vídeos de 

 Trechos de vídeos de 

shows, campeonatos esportivos ou 

shows, campeonatos esportivos ou 

discursos políticos em comícios;

discursos políticos em comícios;

‣   Computador e projetor (ou 

 Computador e projetor (ou 

televisor).
televisor).

Em sua instalação Private Dancer, Gale cria 

o que parece ser uma barricada de treliças de 

alumínio ou mesmo destroços e ruínas de um palco 

desmoronado. O ambiente, escuro como os bastidores 

de um show, é iluminado apenas por holofotes em 

movimento que revelam aos poucos essa barricada. A 

dança automatizada das luzes obedece ao movimento 

das músicas do álbum Private Dancer (1984), de Tina 

Turner — uma trilha sonora que não é de fato tocada 

no ambiente, apenas performada pelo jogo de luzes. 

Private Dancer cria um ambiente inédito e imprevisível 

para o público: um palco em ruínas, uma estrutura 

esvaziada de plateia, organizadores e, principalmente, 

sem artista. Apenas o funcionamento mecânico dessas 

estruturas e ferramentas..

1 Apresente a seu grupo os trechos de 

vídeos selecionados. Peça que observem 

o que parece estar em destaque em cada 

vídeo. Quais pessoas/objetos/elementos 

são enfatizados? Quais as ferramentas e 

estratégias que produzem esse destaque/

visibilidade? Do mesmo modo, peça que 

observem o que é pouco visível ou o que 

está oculto nessas cenas e pergunte de que 

modo esses elementos parecem ter sido 

invisibilizados.
2 Converse sobre possíveis fatores que podem 

ter influenciado nas decisões de visibilidade e 

invisibilidade nesses casos. Questões políticas, 

econômicas, sociais, culturais etc.
3 Dentro da sala de aula, peça que a turma se 

posicione junto às paredes, deixando o centro 

livre, e observe o espaço. Do mesmo modo que 

fizeram com o vídeo, peça que analisem a sala 

de aula como esse evento público: como estão 

posicionados o quadro, a mesa de professor/

a/e, as carteiras escolares e tudo mais que 

estiver posto no ambiente? Quais elementos 

parecem em destaque e quais parecem 

invisíveis/pouco visíveis? O que a disposição 

das coisas na sala de aula pode dizer a 

respeito da dinâmica escolar e das hierarquias 

reproduzidas ali?4 Finalmente, peça que a turma crie 

coletivamente uma instalação, reorganizando 

a sala de aula de modo a desestabilizar 

essas hierarquias. Depois, converse sobre a 

instalação criada e as motivações que levaram 

a cada mudança realizada no espaço.

Nikita Gale. PRIVATE DANCER, 2020. Luzes móveis de LED, programa de iluminação MaxMSP, cabo DMX, treliças de alumínio.  

Foto: Elon Schoenholz, acervo Nikita Gale.

  

whoddat                       hello@whoddat.me *Made at Estúdio MARGEM 14A Bienal do Mercosul Brasil		  † 2025
Graphic identity; Printed material; Exhibition Signage;



Caderno 
Espiral

ESTALO
14A Bienal

do Mercosul
27.03

--01.06.25

whoddat                       hello@whoddat.me *Made at Estúdio MARGEM 14A Bienal do Mercosul Brasil		  † 2025
Graphic identity; Printed material; Exhibition Signage;



Material 
Educativo

ESTALO
14A Bienal do Mercosul

Material 
Educativo

ESTALO
14A Bienal do Mercosul

14A Bienal do Mercosul Brasil		  † 2025
Graphic identity; Printed material; Exhibition Signage;

whoddat                       hello@whoddat.me *Made at Estúdio MARGEM 



whoddat                       hello@whoddat.me *Made at Estúdio MARGEM 14A Bienal do Mercosul Brasil		  † 2025
Graphic identity; Printed material; Exhibition Signage;



whoddat                       hello@whoddat.me *Made at Estúdio MARGEM 14A Bienal do Mercosul Brasil		  † 2025
Graphic identity; Printed material; Exhibition Signage;



whoddat                       hello@whoddat.me *Made at Estúdio MARGEM 14A Bienal do Mercosul Brasil		  † 2025
Graphic identity; Printed material; Exhibition Signage;



whoddat                       hello@whoddat.me *Made at Estúdio MARGEM 14A Bienal do Mercosul Brasil		  † 2025
Graphic identity; Printed material; Exhibition Signage;



whoddat                       hello@whoddat.me *Made at Estúdio MARGEM 14A Bienal do Mercosul Brasil		  † 2025
Graphic identity; Printed material; Exhibition Signage;



whoddat                       hello@whoddat.me *Made at Estúdio MARGEM 14A Bienal do Mercosul Brasil		  † 2025
Graphic identity; Printed material; Exhibition Signage;



Entre Nós Bolsa Zum		 † 2023
Graphic identity; Folder; Exhibition Signage;



Entre Nós Bolsa Zum		 † 2023
Graphic identity; Folder; Exhibition Signage;

whoddat                       hello@whoddat.me *Made at Estúdio MARGEM 



Entre Nós Bolsa Zum		 † 2023
Graphic identity; Folder; Exhibition Signage;

whoddat                       hello@whoddat.me *Made at Estúdio MARGEM 



Entre Nós Bolsa Zum		 † 2023
Graphic identity; Folder; Exhibition Signage;

whoddat                       hello@whoddat.me *Made at Estúdio MARGEM 



Entre Nós Bolsa Zum		 † 2023
Graphic identity; Folder; Exhibition Signage;

whoddat                       hello@whoddat.me *Made at Estúdio MARGEM 



Entre Nós
Dez anos Bolsa ZUM⁄IMS
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bolsazum Exposição Entre Nós, visite no Copan este fim de 
semana! Somente de 1.4 até 30.7 de 2023.

bolsazum
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Na trama da 
Mulher Aranha

Isabella
Rjeille

Na cosmovisão diné/navajo,[1] o tear é a representação do Universo: a barra superior 
representa o céu e a inferior, a terra. A tensão que sustenta os fios é 
simbolizada pelo trovão, que, por sua vez, estabelece uma conexão 
entre o mundo celeste e o terrestre. A arte da tecelagem foi ensinada ao 
povo Diné pela figura sagrada de Na’ashjéii Asdzáá, a Mulher Aranha, 
que desceu dos céus em meio às montanhas de Dinetáh[2] ao alvorecer 
e transmitiu às mulheres o seu conhecimento (img.4). Os materiais 
necessários para tecer eram provenientes do próprio território: a lã das 
ovelhas, os pigmentos para tingir os fios, extraídos de plantas nativas, 
e a madeira para a construção do tear, retirada dos juníperos. O tear, 
por sua vez, foi construído por Na’ashjé’íí Hastiin, o Homem Aranha, 
companheiro da Mulher Aranha, e os padrões geométricos foram 
ensinados pelas figuras sagradas do trovão. Em Dinetáh, a Mulher 
Aranha também concebeu os cantos e rezas associados ao processo 
da tecelagem e os transmitiu às mulheres diné, que os utilizariam na 
manutenção de suas comunidades e na formação das gerações futuras.[3]
Na cadência da batida dos garfos que unem o fio de lã à urdidura, as 

tecelãs[4] são responsáveis por agregar beleza ao mundo e promover o 
equilíbrio (hózhó) entre o espiritual e o terreno, ocupando, portanto, um 
papel central em sua comunidade. Essa prática, para além de expressar 
a visão de cada artista, é uma forma de pensamento e construção 
de mundos em si mesma, uma vez que cada desenho é concebido 
diretamente no tear, sem nenhum estudo prévio.[5] Segundo a historiadora 
Jennifer McLerran, a tecelagem é uma importante forma de comunicação 
e expressão visual diné, dotada de um sistema semiótico próprio. No 
entanto, ao longo da história de contatos culturais e comerciais, passou 
a participar também da produção de significado dentro de sistemas 
semióticos não diné.[6] Seus símbolos, cores e formas guardam não 
apenas os significados originários do vocabulário diné, mas também 
são atravessados pelos efeitos — tanto simbólicos quanto materiais — dos 
contatos com outros povos, por meio de trocas culturais, explorações 
comerciais ou por violentos processos de migrações forçadas. 
Pelo uso de padrões e cores vibrantes, as tecelagens de Melissa Cody 

são comumente associadas ao movimento estilístico conhecido como 
Germantown Revival, que nasceu após o trágico episódio de expulsão 
do povo Diné de suas terras ancestrais. Conhecido como a Longa 
Caminhada ou Hwéeldi (1863–1866), esse processo de migração se iniciou 
após uma campanha documentada de sucessivos incêndios criminosos, 
pilhagens e destruição de rebanhos lideradas pelo major-general James 
H. Carleton (1814–1873), que buscava inviabilizar os modos de vida 
tradicionais daquele povo na região. Postos em uma situação de miséria 
e fome, os Diné foram então submetidos a uma longa caminhada, de 400 
a 700 quilômetros, que deslocou mais de 10 mil pessoas do Arizona até 
Bosque Redondo, no atual Novo México. Lá, aqueles que sobreviveram a 
essa trágica jornada foram aprisionados em um campo de internamento 
militar conhecido como Bosque Redondo em Fort Sumner e submetidos 
a condições sub-humanas de vida, sendo forçados a um processo de 
assimilação da cultura estadunidense e de seus valores morais. 
Durante esse período, as tecelãs tiveram um papel fundamental 

na resistência à tentativa de genocídio, criando novas estratégias 
para continuar seu trabalho. Uma vez que já não podiam mais 
usar a tradicional lã das ovelhas churro, nativas de sua terra, essas 
mulheres desfaziam os cobertores oferecidos pelo governo dos 
Estados Unidos e incorporavam os fios de lã em suas tecelagens. 
Em Bosque Redondo, o governo dos Estados Unidos passou a 
fornecer um tipo de lã cardada, tingida e fiada comercialmente, 
que ficou conhecida como Germantown, nome da região em que era 

Melissa Cody: céus tramadosMelissa Cody: céus tramados
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Reproduções 
dos trabalhos

(28)(28) 4th Dimension [4ª dimensão] (detalhe), 2016 (img.42)

(69)(69) Whirling Winds Rising [Ventos que giram em ascensão], 2008‒2012
Camada tripla de lã tingida com anilina, 54,5 × 28 cm, Coleção particular, Flagstaff, Arizona, Estados Unidos

140

32

33

O fio não é metafórico nem literal, mas simplesmente material, uma reunião de linhas que 
se torcem e giram ao longo da história da computação, da tecnologia, das ciências e das 
artes. Dentro e fora dos furos dos teares automatizados, para cima e para baixo ao longo das 
eras da fiação e da tecelagem, para a frente e para trás na fabricação de tecidos, lançadeiras 
e teares, algodão e seda, tela e papel, pincéis e canetas, máquinas de escrever, carruagens, 
fios telefônicos, fibras sintéticas, filamentos elétricos, fios de silício, cabos de fibra óptica, 
telas pixeladas, linhas de telecomunicações e a Rede Mundial de Computadores, a Net e as 
matrizes que ainda estão por vir.[10]

As linguagens da escrita e da comunicação que Plant descreve estão 
fundamentadas no material que, literalmente, tece múltiplas referências 
ao longo dos tempos. As “matrizes que ainda estão por vir” situam esse 
processo de tecelagem mais amplo como uma parte da criação do presente 
e do futuro. Em outras palavras, essa tecnologia é antiga e é feminizada, 
mesmo quando assume novas formas, como nos videogames que Cody 
jogava quando criança e que influenciaram seu trabalho. Como tecelã, 
Cody tem uma compreensão íntima desse emaranhado existente entre as 
tecnologias aparentemente díspares da tecelagem e do digital. Ela também 
tem familiaridade com a dimensão generificada dessa inter-relação, pois 
tradicionalmente são as mulheres que têm ocupado a reverenciada posição 
de tecelãs nas sociedades diné. Seu trabalho de mesclar essas formas 
e colocá-las em diálogo é um aspecto radical de sua prática, pois revela 
como a relação entre elas é inerente. No entanto, Cody mantém a técnica 
tradicional navajo de tecer em um tear, mesmo com as novas tecnologias 
de tecelagem disponíveis. Essa é uma continuidade histórica preservada, 
mesmo com a adaptação da forma. A continuidade do tear tradicional 
pode ser uma forma de resistência anticolonial que tem sua origem na 
época da Longa Caminhada e continua em sua persistência na vida diné 
da atualidade.[11] Além disso, ela enfatiza que o processo é tão essencial 
para a produção da peça quanto o resultado. Os parentes homens de Cody 
construíram seus teares e, como ela vêm de uma família de tecelãs, é 
fundamental preservar essa tradição técnica, mesmo quando a artista 
inova dentro dela.
Com relação ao conteúdo do trabalho, as peças de tecelagem 

circularam historicamente, difundindo suas mensagens em outros lares 
e locais como uma forma de comunicação, enquanto as ferramentas 
usadas para produzi-las permaneceram na família.[12] O tecelão navajo 
Tyrrell Tapaha descreveu a importância do tear:

Nossos teares têm o objetivo de imitar os ciclos naturais da vida compartilhados entre 
o Pai Céu e a Mãe Terra. Quando montamos um tear, nós fazemos referência a um 
microcosmo da existência — o caminho elíptico do sol ao longo do ano, a chuva, o fluxo da 
vida, o papel da reprodução e aqueles que auxiliam nessa dança. Cada camada da nossa 
cultura, da nossa língua e da nossa história tem um papel a desempenhar em uma vida 
equilibrada. Não se trata apenas de aprender sobre o Eu, mas como nós, como pessoas, nos 
inserimos no Universo. Cada aspecto da tecelagem diné tem ensinamentos semeados pelas 
gerações passadas que incentivam as gerações que agora estão aprendendo a pensar de 
maneira crítica sobre o uso de recursos, o trabalho árduo, a reverência e a persistência.[13]

Os ciclos da vida e os valores ilustrados no tear, bem como a  
prática da tecelagem navajo, afetam sua forma e função. A obra  
World Traveler [Viajante do mundo] (2014) (img.14) demonstra isso 
em sua combinação de múltiplos padrões e reinos, tratando dos vários 
mundos que são atravessados e chamados a participar do processo de 
sua produção. Múltiplos padrões se unem, com o elemento central se 

Traduzido do inglês por Ivan Sousa RochaIvan Sousa Rocha
Ruba KatribRuba Katrib,  curadora e diretora de Assuntos Curatoriais, MoMA PS1

Ruba KatribRuba Katrib
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assemelhando a um círculo tridimensional dobrado ao meio. Paisagem, 
padrão e linhas do horizonte se mesclam a um espaço que também 
lembra um reino digital em sua fluidez de linhas e grades. Tudo 
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Autonomia política e emancipação subjetiva são temas centrais do ativismo queer presentes em 
Acorda, amor!. Partindo do chamado provocativo desta serigrafia, este núcleo destaca a importância 
de se criar caminhos que possibilitem uma Liberdade para as sensibilidades – tal como proposto pela 
obra que intitula a exposição. A intenção é que as sensibilidades individuais, assim como as relações 
interpessoais, sejam vivenciadas de forma comunitária, plena e autêntica, livres das opressões 
enfrentadas historicamente por grupos marginalizados. Essa proposta, que está no coração da prática 
das Serigrafistas Queer, permeia este conjunto e dialoga com a memória de movimentos queer e 
sociais, como na reinterpretação do coletivo do clássico Beso no transmite [Beijo não transmite] – 
bordão das manifestações contra a negligência pública durante a epidemia de HIV/Aids nas décadas 
de 1980 e 1990. Este trabalho também evoca a ideia de um “beijaço”, tática de protesto usada com 
frequência pela comunidade LGBTQIA+ em contextos de repressão à demonstrações de afeto. Tal 
dinâmica gráfica, que prioriza uma visualidade evocativa de manifestações, também aparece em Kaos 
e Acorda, amor!. Nesses trabalhos, as palavras são desenhadas com fitas adesivas, sugerindo como 
materiais simples podem servir de suporte para mensagens sintéticas complexas e profundas.

Acorda, amor!
Wake Up, Love!

Political autonomy and subjective Political autonomy and subjective 

liberation are core themes of liberation are core themes of 

the queer activism in the queer activism in Acorda, Acorda, 
amor!amor! [Wake Up, Love!]. Based  [Wake Up, Love!]. Based 

on the teasing call of this on the teasing call of this 

silkscreen, this section silkscreen, this section 

highlights the significance highlights the significance 

of creating paths that allow of creating paths that allow 

Freedom for Sensibilities – Freedom for Sensibilities – as as 

proposed by the work that gives proposed by the work that gives 

the exhibition its title. The the exhibition its title. The 

intention is for individual intention is for individual 

sensitivities, as well as sensitivities, as well as 

interpersonal relationships, to interpersonal relationships, to 

be experienced in a communal, be experienced in a communal, 

complete, and authentic manner, complete, and authentic manner, 

free from the oppressions free from the oppressions 

marginalized groups historically marginalized groups historically 

face. This proposal, central to face. This proposal, central to 

the work of the Serigrafistas the work of the Serigrafistas 

Queer, permeates this section and Queer, permeates this section and 

enters a dialog with the memory enters a dialog with the memory 

of queer movements, as in the of queer movements, as in the 

collective’s reinterpretation collective’s reinterpretation 

of the classic of the classic Beso no transmiteBeso no transmite  
[Kissing Doesn’t Transmit] — [Kissing Doesn’t Transmit] — 

a catchphrase of demonstrations a catchphrase of demonstrations 

against public neglect during against public neglect during 

the HIV/AIDS epidemic in the the HIV/AIDS epidemic in the 

1980s and 1990s. This work also 1980s and 1990s. This work also 

evokes the idea of a “kiss-in,” evokes the idea of a “kiss-in,” 

a protest tactic requently used a protest tactic requently used 

by the LGBTQIA+ community in by the LGBTQIA+ community in 

contexts of repression against contexts of repression against 

displays of affection. This displays of affection. This 

graphic dynamic, which emphasizes graphic dynamic, which emphasizes 

a kind of visuality evocative of a kind of visuality evocative of 

demonstrations, also appears in demonstrations, also appears in 

KaosKaos and  and Acorda, amor!Acorda, amor! In these  In these 

works, the words are drawn with works, the words are drawn with 

masking tape, suggesting how masking tape, suggesting how 

simple materials can function simple materials can function 

as a support for complex and as a support for complex and 

deep synthetic messages.deep synthetic messages.

Feminist themes and actions Feminist themes and actions 

permeate a significant part permeate a significant part 

of Serigrafistas Queer’s of Serigrafistas Queer’s 

work, intersecting with issues work, intersecting with issues 

of sexuality, plural gender of sexuality, plural gender 

identities, and reproductive identities, and reproductive 

justice. The emblematic phrase  justice. The emblematic phrase  

of the fight against femicide, of the fight against femicide,   
El machismo mata!El machismo mata! [Machismo  [Machismo 

Kills!], is highlighted here Kills!], is highlighted here 

in red block letters inside an in red block letters inside an 

explosive balloon which, drawn explosive balloon which, drawn 

with uneven and pointed edges, with uneven and pointed edges, 

evokes the intensity of the evokes the intensity of the 

slogans shouted in demonstrations. slogans shouted in demonstrations. 

This call, which asserts the This call, which asserts the 

obvious and asks for more obvious and asks for more 

concrete action, also appears  concrete action, also appears  

in in Mais ação, por favor Mais ação, por favor [More [More 

Action, Please], underlining Action, Please], underlining 

that poetic messages often need that poetic messages often need 

to be turned into mobilizations to be turned into mobilizations 

to achieve political goals. This to achieve political goals. This 

call for collective and radical  call for collective and radical  

action is also seen in  action is also seen in  

Ponete pilla, somos muchaPonete pilla, somos muchas  s  

[Be Aware, We Are Many] and [Be Aware, We Are Many] and 

Somos malas, podemos ser peores Somos malas, podemos ser peores 
[We’re Bad, We Can Be Worse]. [We’re Bad, We Can Be Worse]. 

Some works also demonstrate Some works also demonstrate 

that occupying spaces other than that occupying spaces other than 

protests is a significant form protests is a significant form 

of struggle, such as in soccer of struggle, such as in soccer 

pitches and university chairs—pitches and university chairs—

contexts that have historically contexts that have historically 

marginalized the active and marginalized the active and 

substantial presence of women substantial presence of women 

and transgender people.and transgender people.

Temas e atuações feministas permeiam uma parte significativa da obra das Serigrafistas 
Queer, de forma interseccional com tópicos de sexualidade, identidades de gênero plurais 
e justiça reprodutiva. A frase emblemática da luta contra o feminicídio, El machismo mata! 
[O machismo mata!], é aqui destacada em letras garrafais vermelhas dentro de um balão 
explosivo que, desenhado com bordas irregulares e pontiagudas, evoca a intensidade dos gritos 
das palavras de ordem nas manifestações. Essa convocatória, que afirma o óbvio e pede por 
uma atuação mais concreta, também aparece em Mais ação, por favor, destacando que, muitas 
vezes, mensagens poéticas devem se transformar em mobilizações para a concretização dos 
objetivos políticos. Essa chamada por coletivização e radicalização também está presente 
em Ponete pilla, somos muchas [Fiquem espertas, somos muitas] e Somos malas, podemos ser 
peores [Somos más, podemos ser piores]. Há também trabalhos que indicam que ocupar 
outros espaços além dos protestos é uma forma importante de disputa, como os campos 
de futebol e as cadeiras de docência nas universidades – ambientes que historicamente 
marginalizam a presença ativa e substancial de mulheres e pessoas transgêneras.

O machismo mata!
Machismo Kills!
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Lineup  /  Som   Lineup  /  Som   ⁂ ajuliacosta  ��  Amanda Mussi �⋆� Anddy Williams �����  Bored Lord ����⁂ ajuliacosta  ��  Amanda Mussi �⋆� Anddy Williams �����  Bored Lord ����CRAZED (BR)CRAZED (BR) ⋰⋰⋰⋏ DJ Dayeh ⋖ ⊹ ⋗  Kontronatura � ⋰⋰⋰⋏ DJ Dayeh ⋖ ⊹ ⋗  Kontronatura �
��� Mistiica ┆┌ Valentina Luz  □┅▹▹▹  ��� Mistiica ┆┌ Valentina Luz  □┅▹▹▹  Lineup  /  Perfo Lineup  /  Perfo   < Edan Mar 〰「Kyra <<< Euvira ⁽⁽⁽⁂⁾⁾⁾ Vih Cabal ╷╸╱╱╱ Zaila ✴    < Edan Mar 〰「Kyra <<< Euvira ⁽⁽⁽⁂⁾⁾⁾ Vih Cabal ╷╸╱╱╱ Zaila ✴  VisuaisVisuais <❊❊> Guza  <❊❊> Guza 

♡ Ivi Maiga Bugrimenko  ⋋⋮⋯⌠ Margem ◈▽ Luzco_<◍◎◍>♡ Ivi Maiga Bugrimenko  ⋋⋮⋯⌠ Margem ◈▽ Luzco_<◍◎◍>

02⋆ⅯAℜÇO02⋆ⅯAℜÇO

mamba.n ATENSSSAWN: LINE UP 02/03 (SP) REVELADO ˚₊· 
RASTEJAH PRA GARANTIR SEU ANTECIPADO NA 
@shotgun.br ! ATRASSSAWN INTERNACIONAL, 
GRANDE ELENCO NASSSIANAL Y ALTA 
PERFORMANCE 11 ANNNUX DE TRADISSSAWN.

mamba.n
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suenalatam suenalatam suenalatam suenalatamSuena LATAM is a new festival dedicated 
to the underground sounds, culture, and 
diaspora of Latin America. Brought to you 
by the teams behind @_metarave_ and @
chokachokachokachoka , our first edition lands 
in Berlin this August — two days of boundary-
pushing live acts, DJs, talks, workshops,...
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Entre las residencias de Plasma Radio 
se encuentran Tejido Híbrido, un e� acio 
íntimo de conversaciones con arti� as 
migrantes liderado por Sofy Suars; Sin 
Sync, escuela femini� a y anticolonial 
ganadora del True Music Fund de 
Ballantine’s; y Mitote, un cole� ivo 
mexicano que celebra la multiculturalidad 
latinoamericana.

También brillan Pangoleo, con su 
curaduría fresca desde Zaragoza, Galgo, 
agencia que aporta una rica diversidad 
de sonidos urbanos, y Joe Dembow, quien 
nos tran� orta a un universo de beats 
acelerados y sonidos vanguardi� as del 
mundo digital.

Residencias y 
colaboraciones

Sofy Suars
@sofysuars

En 2024, Plasma presentó nuevas residencias: la del sello argentino de club latino y experimental Santa 
Sede, un ciclo de entrevi� as de una hora de la mano del arti� a mozambicano Baby Romeo, la residencia de 
Giiovaaz, arti� a de la agencia Dabada Agency de Dono� ia, que explora la multiculturalidad, y la colaboración 
con Deprerreo, el sello y cole� ivo de fi e� as con sede en Barcelona, México y Venezuela. Con e� e sello, 
Plasma realizó una fi e� a donde se grabaron todos los djs sets en PNC de la mano de Illdabo, Sami Sameer, 
Opoku (Jokko Colle� ive), Orque� a Paradiso y Bimbokore.

Plasma también colabora con cole� ivos como NEO2K en Vigo y trabaja junto a la arti� a visual Leticia Souza 
(Whoddat), quien da vida a la identidad gráfi ca del proye� o, reforzando su visión artí� ica y e� ética.

1  Plasma Radio
con más de 130 mixes gratuitos 
publicados de diferentes arti� as 
consagrados y emergentes.

2  Plasma Talks
con entrevi� as a arti� as 
en formato audio y/o video.

3  Plasma Ideas
que ofrece refl exiones sobre 
diversas problemáticas y 
opiniones acerca de la indu� ria.

A� ualmente Plasma se divide en tres 
segmentos principales:

E� a diversifi cación del contenido tiene como objetivo acercar nuevos sonidos y discursos interseccionales 
a un público más amplio, así como democratizar la difusión de música ele� rónica más allá del mundo 
anglosajón y traerla a un público hi� anohablante, priorizando el contenido en e� añol y traduciendo parte al 
inglés para llegar a una audiencia global.

Una plataforma interseccional de música, refl exiones 
y charlas, como epicentro para la escena ele� rónica 
underground uniendo Latinoamérica, África y Europa.

Plasma: Mixes & Talks 

Oyentes de todo 
el mundo con 
principales 
escuchas de 

E� ados Unidos

México

Brasil

Reino Unido

Alemania

Francia

E� aña

Argentina

Alemania
Lara Fein
Argelia
Soumeya
Argentina
DJ Dolares
DJ Mami
Erótica Ca� ro
JM Croce
Pita Pawer
Ra� lesnake
Solsi +Peru��

Bélgica
Monzi Sez
Chile
Malo2k
La Niña Jacarandá +Venezuela

Colombia
CRRDR
Dada
Kwi� iaan
Sami Sameer +Quatar��

Corea del Sur
7ip7o3

Cuba
DJ Queef
E� aña
A-kydos Gril
Alta
Ann Red
Ar¡
Ariezzz
Bicha
Bimbokore
Brrbb
Candadismo
Celia Carrera
Cencii
Dalila
Dani Renton
Garrita
Irtap
Ivanin
Iván de Diego
Karpa
Ksas
L1nus
Lamia Mari
Le Mourynho
Lloraemon
Lnda
Lowprofi le

Mara Bravo
Marta Mer
Mia Flaw
Miss Kurly
Nando
Neeiv
Orfi gyal
Paulah
Penguinsandcat
Sandersweet
Sany Delitos
Scandle
Siberia
Sonia Lagoon
Sweet Drinkz
Umami
Vandala
Wachu
E� ados Unidos
Alezay +��México 

Chaboi +�� ��México

Xol3xo
Zima Blue
Guinea 
Ecuatorial
Kaidara

México
Adeller
Almnd
A� roboii
Ba� ian Bell
Carmina
CosmicDeal
Daniel Hertz
DJ One Go
El Irreal Veintiuno
Farahh
Giiovaaz
Miasma
Now
Ojosmuybonitos
Panda LP
Sadgal
Sonido Folklórico
Trashy.sounds
Wild Life Analy� 
Pale� ina
Saya
Perú
Veinte Uñas
Yuraq Walla
Illdabo +Colombia��

Orque� a Paradiso +E� aña��

República 
Dominicana
Maxvll
Senegal
LIBERTANGO
Opoku +Reino Unido��
Taiwán
Toilet Alien
Uruguay
Nomusa
Reza
Zal
Venezuela
Cele� ial Trash
L’Miranda
Tiyumii
Verushka
DJ SUELDOmínimo
Otros
Comarca
Dasi� sara
Moompie
Noise Pollution (cole� ivo)
Rei Tier
Russ

Arti� as que tienen mixes en Plasma Radio

Acerca de 
Plasma

Creada en Barcelona en 2021 por la DJ, 
hi� oriadora del arte y creativa Dasi� sara, Plasma 
es una plataforma colaborativa con per� e� iva 
interseccional en con� ante expansión que busca 
visibilizar y difundir la nueva escena ele� rónica de 
DJs underground.

Promoviéndose como la radio sin género (juego 
de palabras entre el género como rol social y el 
género musical) Plasma Radio se erige como un 
punto de conexión con las raíces de la música 
ele� rónica, la búsqueda de la liberación personal y 
un e� acio para celebrar la riqueza de la diversidad, 
así como la descentralización de la escena. E� os 
principios se refl ejan en las residencias y les arti� es 
seleccionades, mo� rando una curaduría musical 
eclé� ica, diversa y alternativa.

Para e� e año, el cole� ivo plantea 
expandir los límites de lo físico y lo 
digital explorando dj sets en vivo 
ho� eados por el arti� a y DJ Puñññal, 
que luego se podrán escuchar de forma 
gratuita en la plataforma. 

Por otro lado, incorpora nuevas 
residencias con Orfi gyal, cofundadora de 
La Rosa Management (con arti� as como 
Lizz, Tomasa del Real y Dj Su� ancia) y 
fundadora de Karne Kulture, así como 
nuevas exploraciones de discursos 
afro de la mano de la arti� a afrolatina 
Nomusa y el cole� ivo de fi e� as afro 
queer Nea Onnim. 

Por último, la plataforma quiere 
expandir el sonido Latincore con la 
colaboración del cole� ivo latino Trampa.

Plasma 
e� e 2025

Puñññal
@punnnal

Orfi gyal
@orfi gyal

Nea Onnim Colle� ive
@neaonnim.eu
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plasma.radio plasma.radio plasma.radioplasma.radio

plasma.radio plasma.radio plasma.radioplasma.radio88 ♥ Rattlesnakke ♡♡ @rattlesnakke mix for @
galgo.work residency at @plasma.radio ₊˚. now 
live on Soundcloud ⁺₊

94 ♥ Wild Life Analyst @omdata_angel ♡♡ mix for 
Mitote residency at @plasma.radio  ₊˚. now live  
on Soundcloud ⁺₊

93 ♥ Drizzyclare @drizzyclare ♡♡ mix for 
Pangoleo @pangoleoclub residency at @
plasma.radio  ₊˚. now live on Soundcloud ⁺₊

90 ♥ @nomusaft ♡♡ mix  ₊˚. now live on 
Soundcloud ⁺₊
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hoa.goooold			   DO VOO ÀS NARINAS RESPIRAR, BRAÇOS 
LARGOS, MENSAGENS AO VENTO com acompanhamento de 
Guilherme Teixeira.
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06MNOW

Minha Deusa! O que foi 2020? Às vezes, fico me questionando 
se vale mesmo a pena lembrar… mas, de qualquer forma, como 
o passado não é apenas um botão do qual nos desligamos facil-
mente se torna inevitável ponderar uma intenção de balanço 
sobre esse furacão de início de década que arrasta, para os pró-
ximos cinco anos, milhares de consequências. Basicamente, dá 
pra falar sobre qualquer coisa. Barcos afundando, carros cam-
baleando, trens descarrilados y tudo, ABSOLUTELY TUDO, 
que surgiu para mudar o curso da carruagem numa vibe meio 
“salve-se quem puder”.

2021

© LUIS SANDOVAL M.W

O 
OCIDENTE 

ESTÁ 
MUDANDO

Essa coisa meritocrática de que o nosso perímetro não nfluencia em 
nada do que somos, fazemos e podemos realizar, é uma mentira. Y 
é exatamente por isso que as perspectivas de consumo se tornam 
cada vez mais plurais, já que vivemos no auge da ERA DA REALI-
DADE CUSTOMIZADA. Ahn? Por exemplo: o aumento dos fluxos so-
ciais impulsionados, não só pela revolução digital mas, também, pelo 
acesso gradativo ao ensino superior, os programas de ação afirma-
tivas voltados às minorias, a crise migratória no hemisfério norte, a 
precariedade das leis de proteção ao trabalhador no sul-global, o au-
mento da dinâmica profissional sem as especulações imobiliárias dos 
territórios urbanos são... (deixa eu respirar) os grandes responsáveis 
por extrairem os sintomas da linearidade da vida social da população 
contemporânea em vários aspectos y escalas de ação. O que significa 
que a atividade social do indivíduo contemporâneo torna-se um ar-
quipélago de estruturas indiretas de que necessita. Mas, o mais im-
portante é, para mim, poder visualizar um mundo onde o vestuário 
é um grande aliado da transformação y não o seu maior adversário. 

ÓBVIO, 
que há um 
milhão de 
questões es-
truturais 
responsáveis 
pela fluidez 
desse pos-
sível movi-
mento. Mas 
dentro de 
um espectro 
mais pessoal 
é impossível 
não perceber 
- nas pers-
pectivas de 
autocuidado 
e autopro-
teção diante 
de tanta vul-
nerabilidade 
corporal- o 
nascimento 
de uma de-
manda por 

roupas que possam contribuir para o nosso sentimento de conforto y 
consciência leve. Os caminhos são inúmeros, podemos olhar tanto o 
clima comfy que já ganhou os feeds do Instagram, quanto a extensão 

19MNOW 2021
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SAUDADES
DE UM

MUNDO DE
MANUALIDA-

DES

MPRO

O tato das roupas ganha maior importância em uma sociedade adminis-
trada por interfaces digitais, dando ênfase em técnicas ancestrais de tear y 

abrindo um leque de novas possibilidades de moda artesanal por meio de ini-
ciativas sustentáveis.

MANUALIDADES

18 2021

TEM COISA
MAIS

CHIQUE
QUE

ALFAIATARIA
?

ALFAIATARIA

MPRO

Não, entre os modelos mais tradicionais aos adaptados modernetes a afaia-
taria protagoniza o ambiente de trabalho y, também, qualquer interação so-

cial que requer um pouco mais de formalidade estética.

27 2021MPRO

CONVERSÃO EM CORES
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bonfire.air bonfire.air bonfire.airbonfire.air

bonfire.air bonfire.air bonfire.airbonfire.airWalk & Talk is our seven-day online residency 
with two participants; created in order to promote 
free exchange and daily interaction.

94 ♥ Wild Life Analyst @omdata_angel ♡♡ mix for 
Mitote residency at @plasma.radio  ₊˚. now live  
on Soundcloud ⁺₊

With fifteen years of experience in artistic-
pedagogical projects, collectives, artist 
residencies and cultural management, we 
enjoy accompanying artists at any point of their 
career.

I‘m Nobody group show.
Curation: Lemos + Lehmann @lemosandlehmann
Location: Duplex / Rua Angelina Vidal 31, Lisbon.
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